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O início das atividades sexuais está acontecendo cada vez mais cedo e a educação nas escolas ainda é um debate tímido voltado à reprodução humana. Na família o diálogo é pobre ou inexistente e os profissionais da área da saúde estão despreparados por estarem envoltos em preconceitos e tabus. Antes de colocar-nos frente ao público adolescente como profissionais de saúde devemos buscar profundamente o conhecimento na literatura. Por muito tempo tentou-se proteger o jovem dos problemas gerados pela iniciação sexual imatura de maneira repressiva com muitas reservas e proibições. Hoje é preciso rever a forma de proteger o adolescente. Este ser, anseia por informações e precisamos trabalhar com a realidade que mostra um início sexual precoce. Sendo assim, toda criança e adolescente tem direito a orientação e educação sexual nos termos da Lei e precisamos nos perguntar: Como as escolas estão abordando o processo de desenvolvimento da sexualidade saudável na adolescência? Como podemos tornar o adolescente responsável e compromissado com a saúde sexual? Devemos também alertar, sobre o perigo de abuso sexual, uso de drogas, violência entre outros fatores que as crianças correm risco. Entre os agravos estão à gravidez precoce que atinge a 4ª causa de morte em adolescentes; o abortamento, onde, segundo a Organização Mundial de Saúde, estima-se que de cada 100 abortos 25 são de adolescentes; as doenças de transmissão sexual com especial atenção ao HIV/AIDS; a violência/ criminalidade e o uso/abuso de álcool e drogas, entre outros. (Ministério da Saúde, 2009). Sem ignorar a polêmica que cerca o assunto, a revisão se dispõe somar fisiologia, subjetividades e aspectos sociais para empoderar a enfermagem com ferramentas como: sensibilidade e o conhecimento necessários para melhorar as estatísticas tão negativas inerentes ao adolescente. Diante destas inquietações surge a questão norteadora: Qual a abordagem do tema ‘sexualidade na adolescência’ estabelecida na literatura na visão da enfermagem? O objetivo foi realizar uma revisão integrativa sobre o tema ‘sexualidade na adolescência’ no período de 2005 a 2010  inter-relacionada à visão da enfermagem. Foi utilizado o método de revisão integrativa com abordagem qualitativa. O método consiste de seis fases sendo elas: Identificação do tema e questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/ amostragem ou busca na literatura; definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/ categorização dos estudos; análise crítica dos estudos incluídos; discussão dos resultados e apresentação da revisão/ síntese do conhecimento. Foram elaboradas três categorias voltadas às dimensões fisiológicas do adolescer; dimensões sociais que envolvem o adolescente e dimensões psico-emocionais da adolescência. Ao sintetizar o conhecimento, pode-se inferir, junto com sujeitos do estudo, como professores, enfermeiras e adolescentes que a escola é um lugar propício para a educação sexual e que esta deverá ser feita com metodologia participativa, com profissionais das áreas da educação e da saúde. A magnitude humana individual é infinita, e o quê dizer da magnitude subjetiva de um casal? Há limites na racionalidade humana, pois não podemos negar que, muitas vezes, é o instinto que rege os acontecimentos. É dentro desse contexto que o adolescente precisa ser mais acolhido e entendido. É preciso ponderar na hora de orientar o adolescente que está iniciando sua vida sexual, a mãe adolescente que está na terceira ou quarta gestação ou o pai adolescente. Devemos usar de muita delicadeza e compreensão para orientar os nossos iguais.
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